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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA 

DISCIPLINA: A filosofia moral de Hannah Arendt: pensamento e escolha de companhia 

CURSO: Pós-Graduação em Filosofia ANO/SEMESTRE: 2026-1 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Adriano Correia Silva 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas/aula (4 créditos) 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas/aula (Terças-feiras pela manhã) 

I – OBJETIVO GERAL: Em Eichmann em Jerusalém, embora não desenvolva uma teoria moral, 

Arendt escreve mais que uma reportagem e aponta para uma crise incontornável na filosofia moral a 

partir de sua caracterização de Eichmann e de seus feitos. Ela examina no livro temas que a ocuparão 

continuamente na última década de sua vida, como a natureza do mal, a pressuposição da consciência 

como algo dado e sua relação com a conduta moral, a relação entre pensamento e consciência, a 

articulação entre pensamento e juízo. Em cursos subsequentes, levantará a hipótese de que a filosofia 

moral é antes de tudo uma questão de escolha de companhia, de que há uma afinidade entre o juízo moral 

e o juízo estético e a de que é o pensamento reflexivo que engendra originalmente a experiência de fazer 

companhia a si mesmo da qual resultaria a consciência moral. Arendt respondeu positivamente à questão 

sobre se o pensamento pode evitar o mal, ao menos dos que não desejam ser maus, mas ao mesmo tempo 

indicou a dificuldade de despertar para o pensamento os indivíduos “acostumados a se apegar a padrões 

sem examiná-los” e sempre dispostos a se ajustar ao Zeitgeist e ao status quo. Enfim, sustentou que para 

que a filosofia moral que se desdobra do pensamento reflexivo seja mais que uma mera recusa é 

necessário explicitar as articulações estreitas entre pensamento e juízo. Neste curso buscarei realizar um 

percurso abrangente de reconstituição e de sistematização das reflexões de Hannah Arendt sobre a 

filosofia moral na última década de sua vida, recorrendo tanto a textos editados postumamente quanto a 

materiais inéditos, incluindo os Diários de pensamento (Denktagebuch – 1950 bis 1973), e a alguns 

poucos textos publicados no período final de sua produção filosófica. 

 
II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

• Totalitarismo, atomização, autoabandono, ideologia; 

• Eichmann: irreflexão (thoughtlessness) e banalidade do mal; 

• O problema do mal; 

• A insuficiência da tradição da filosofia moral e sua crise; 

• Pensamento e juízo; 

• Ética como escolha de companhia. 

 
III – METODOLOGIA: 

- Aulas com exposição de conteúdos e discussão com estudantes; 

- Análises e discussões de textos. 

 
IV –AVALIAÇÃO: 

• A avaliação será feita com a entrega de um texto monográfico pelas/os estudantes matriculados em 

data a ser divulgada oportunamente pelo professor. 

• Caso seja verificada a ocorrência de plágio (parcial ou total) na realização da avaliação, a(o) aluna(o) 

receberá nota zero. 

• Conforme o Regulamento do PPGFil, a frequência mínima para o aproveitamento da disciplina é de 

85%. 
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